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UNIVERSIDADE EMPREENDEDORA EM UM CONTEXTO REGIONAL: PROPOSTA DE UM MODELO EMPREENDEDOR A PARTIR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA (UFU)
Resumo
Este estudo objetivou propor um modelo de Universidade Empreendedora (UE) a partir da análise das ações empreendedoras. Foi adotada uma abordagem qualitativa e descritiva, com coleta de dados por meio de entrevistas semiestruturadas com atores estratégicos da universidade e análise documental de materiais institucionais. A análise identificou 28 categorias emergentes, organizadas em oito dimensões estruturantes: cultura empreendedora; conexões com o ecossistema; infraestrutura de suporte; formação empreendedora; incubadora de empresas; impacto na comunidade; internacionalização; e captação de recursos. É apresentado um framework integrado que articula ações, princípios e desafios, oferecendo recursos para apoiar decisões estratégicas e fortalecer o ecossistema empreendedor universitário. Além disso, fornece direcionamentos para que outras instituições situadas em contextos regionais semelhantes possam aprimorar suas práticas de inovação e integração com a comunidade.
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1. Introdução
	O debate sobre o papel das Instituições de Ensino Superior (IES) no fomento à inovação e ao empreendedorismo tem aumentado nas últimas décadas, ressaltando essas instituições como protagonistas estratégicas na produção de conhecimento aplicado e na promoção da transformação social (Clark, 1998; Guerrero et al., 2016). Nesse contexto, surgem as ações empreendedoras nas IES que abrangem desde a incubação de empresas e a criação de startups até a oferta de programas de formação empreendedora e iniciativas de transferência de tecnologia. Essas ações buscam integrar o conhecimento acadêmico à prática, promovendo soluções inovadoras e fortalecendo ecossistemas regionais de inovação (Radberg & Lofsten, 2024; Garomssa, 2024).
	Os modelos de Universidades Empreendedoras (UE) emergem como uma estratégia estruturada para a implementação dessas iniciativas, integrando pesquisa, educação e interação com o setor produtivo integradamente. As instituições que adotam esse modelo estimulam a inovação e estabelecem um ambiente institucional favorável à formação de empresas e ao desenvolvimento de soluções com relevância social (Audretsch, 2014; Radberg & Lofsten, 2024).
	 No Brasil, embora universidades de grandes centros como a Universidade de São Paulo (USP) e a Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) sirvam como referência, instituições localizadas em regiões fora das metrópoles enfrentam desafios específicos para implementar ações empreendedoras de forma consistente e alinhada às demandas locais. Entre esses desafios, destacam-se a menor visibilidade e integração das iniciativas, limitações de infraestrutura e recursos financeiros, dificuldades para engajar diferentes atores institucionais e atores externos, burocracia e morosidade na implementação de programas, além da necessidade de adaptar ações empreendedoras ao contexto social, econômico e cultural da região (Silva et al., 2024).
 	A Universidade Federal de Uberlândia (UFU), inserida em um contexto regional dinâmico, exemplifica esse cenário. A maioria dos campus da UFU está em Uberlândia, que, localizada no interior de Minas Gerais, é reconhecida pelo ecossistema de inovação “Uberhub”, demonstrando a relevância de se articular universidade, setor privado, governo e comunidade para fortalecer a inovação e o empreendedorismo regional.
	Nesse contexto, a UFU apresenta oportunidades significativas para consolidar ações empreendedoras que considerem as características regionais e promovam integração entre ensino, pesquisa e extensão. Ainda que a universidade tenha alcançado avanços importantes em rankings nacionais, a consolidação de um modelo estruturado de UE requer sistematizar as ações existentes, identificar seus impactos e desafios e organizá-las em dimensões estratégicas que sirvam de referência para tomada de decisão institucional.
	Diante disso, o presente estudo visa propor um modelo de UE a partir da análise das ações empreendedoras da UFU. Esta pesquisa é justificada pela necessidade de entender e organizar as atividades empreendedoras da universidade, visando desenvolver um modelo empreendedor adaptável a contextos regionais semelhantes. A pesquisa evidencia como essas ações promovem impactos sociais e econômicos, fortalecem o ecossistema local e orientam práticas institucionais estratégicas. Ao articular universidade, sociedade e mercado, o estudo contribui para os ODS 4 (Educação de Qualidade) e 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico), ao propor diretrizes capazes de guiar a inovação e a sustentabilidade no ensino superior.
2. Referencial Téorico
2.1 Ações empreendedoras
	O empreendedorismo é um fenômeno global que impacta diversos setores da economia e da política. No Brasil, segundo Dornelas (2007), o tema começou a se consolidar na década de 1990, com a abertura da economia e a expansão dos programas de educação empreendedora. Esse processo evidenciou que o empreendedorismo vai além da iniciativa individual ou da criação de empresas, envolvendo também a capacidade de identificar oportunidades, gerar valor e fomentar inovação em diferentes contextos sociais e organizacionais.
Nesse cenário, o empreendedorismo se manifesta também por meio de atividades organizadas nas instituições, conhecidas como ações empreendedoras. Essas iniciativas visam promover a criatividade, estimular a inovação e consolidar práticas que incorporam os princípios do empreendedorismo em diferentes níveis institucionais (Flores et al. 2024).
	Sob essa ótica, ações empreendedoras podem ser entendidas como atividades planejadas e organizadas que visam fomentar a inovação, a criatividade e a criação de valor nas instituições. No contexto universitário, Kuratko et al. (2005) destacam que tais ações são fundamentais para consolidar uma cultura organizacional empreendedora, incentivando comportamento proativo entre estudantes, docentes e gestores. Tumelero et al. (2016) ampliam essa visão ao evidenciar que ações empreendedoras também surgem em resposta a oportunidades e demandas específicas, oferecendo uma compreensão abrangente das atividades voltadas ao empreendedorismo no ambiente acadêmico. De maneira complementar, Flores et al. (2024) ressaltam que essas iniciativas criam valor, promovendo ações inovadoras e experiências criativas.
	Silva et al. (2024) identificou sete categorias principais que caracterizam a ação empreendedora, consolidando perspectivas de diferentes pesquisadores, como: exploração de oportunidades; lógicas institucionais; comportamento empreendedor; incerteza; criação de valor; vantagem competitiva; e processo empreendedor. 
	Essas perspectivas se mostram particularmente relevantes para o estudo do empreendedorismo no Ensino Superior, que depende tanto do desenvolvimento de habilidades individuais quanto da criação de um ambiente que favoreça atividades empreendedoras coletivas. Como apontado por Silva et al. (2024), a integração de categorias, quando aplicadas ao contexto universitário, oferece um ponto de partida para desenvolver um modelo de UE que vai além da transmissão de conhecimento tradicional. 
2.2 Modelos de UE
	O modelo de Universidade Empreendedora (UE) é caracterizado por integrar a Instituição de Ensino ao seu entorno regional, estabelecendo vínculos dinâmicos com a sociedade, a indústria e o governo, compartilhando recursos, práticas e conhecimento entre essas esferas (Lara & Sehnem, 2022). Uma UE busca produzir conhecimento e gerar impacto econômico e social, estimulando a inovação, a criação de empresas, a transferência de tecnologia e o desenvolvimento de competências empreendedoras entre estudantes, docentes e gestores (Dalmarco et al., 2018).
	No Brasil, algumas universidades exemplificam a aplicação desse modelo. A Unicamp se destaca pela elevada produção científica, pelo número expressivo de patentes e artigos e pela atuação da Agência de Inovação “Inova Unicamp”, que apoia empreendedores e facilita a transferência de tecnologia. Esse conjunto de ações resultou na criação de diversas empresas originadas da própria universidade, consolidando seu impacto regional e internacional (Nascimento, 2016). 
	Já a USP, fundada em 1934, apresenta uma cultura institucional voltada para o empreendedorismo, evidenciada em políticas, programas, disciplinas de empreendedorismo e iniciativas como as Olimpíadas de Inovação, além da atuação significativa em propriedade intelectual e patentes (USP, 2023). A Universidade Federal de Viçosa (UFV), por sua vez, combina pesquisa, inovação e transferência tecnológica, atuando em parceria com empresas e empreendedores, oferecendo programas de formação empreendedora e suporte a startups por meio de sua incubadora, gerando impactos sociais e econômicos no âmbito regional. A Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) também se destaca por seu vínculo com a comunidade local e regional, promovendo inovação e empreendedorismo por meio do Tecnopuc, que conecta a universidade à sociedade (Dal-Soto et al., 2021).
	No entanto, embora algumas universidades avancem em direção ao modelo de UE, ainda persistem lacunas quando comparadas aos modelos internacionais (Bezerra et al., 2024). Em algumas instituições observa-se uma integração mais consolidada com o setor privado, ecossistemas de inovação maduros e ampla infraestrutura de apoio à pesquisa e ao empreendedorismo (Ruiz & Martens, 2017). Esses elementos oferecem parâmetros importantes para analisar a atuação da UFU, permitindo compreender de que forma a universidade promove ações empreendedoras e se aproxima dos princípios de uma UE.
3. Metodologia
	Para atingir os objetivos desta pesquisa, optou-se por uma abordagem qualitativa de caráter descritivo, conduzida na forma de estudo de caso na UFU. Essa escolha possibilitou compreender o fenômeno em profundidade, preservando seu vínculo com o contexto institucional e articulando diferentes fontes de evidência. A UFU foi selecionada por sua relevância enquanto espaço de iniciativas de empreendedorismo e inovação, oferecendo diversidade de atores institucionais, incluindo gestores, docentes e discentes envolvidos em processos estratégicos, o que possibilitou a obtenção de uma visão ampla e contextualizada do objeto de estudo.
	A coleta de dados considerou fontes primárias e secundárias, permitindo explorar diferentes perspectivas sobre o tema. As fontes secundárias basearam-se se em análises documentais a partir do levantamento de documentos internos e públicos da UFU, como materiais promocionais, manuais e relatórios que abordam a história e trajetória da universidade, além dos seus regimentos internos, adotando procedimentos técnicos e científicos visando explorar e compreender o conteúdo de diversos documentos e extrair deles as informações mais importantes (Lima Junior et al., 2021). 
	Já os dados primários foram coletados por meio de entrevistas, seguindo um roteiro semiestruturado com objetivos definidos e questões que serviram de ponto de partida para o estudo. O objetivo das questões foi identificar ações desenvolvidas para o desenvolvimento de um modelo de uma UE. É importante ressaltar que o roteiro de entrevistas foi elaborado seguindo uma revisão da literatura sobre o tema. 
	No total, foram realizadas 18 entrevistas com representantes de diferentes áreas da Universidade. A seleção inicial dos participantes considerou o tempo de atuação na instituição e a ocupação de funções estratégicas, sendo posteriormente adotada a técnica de amostragem em bola de neve até a saturação, ou seja, até que novas entrevistas não acrescentassem informações relevantes (Vinuto, 2014).	
	 As coletas ocorreram entre novembro de 2024 e janeiro de 2025, em encontros presenciais e virtuais (Google Meet), com o consentimento dos participantes para gravação e transcrição. O conjunto de entrevistados incluiu gestores da reitoria e pró-reitorias, diretores, docentes, discentes e profissionais envolvidos em iniciativas de empreendedorismo e inovação na universidade. As transcrições preservaram a integridade das falas, sendo somente ajustadas para a retirada de repetições e interações sem relevância. 
	O material coletado foi organizado em arquivos de texto e planilhas em Excel e, em seguida, importado para o software Atlas.ti. A análise seguiu as etapas de pré-análise, exploração e tratamento do material, conforme a Análise de Conteúdo proposta por Bardin (2011), permitindo identificar vinte e oito categorias distribuídas em três eixos: ações empreendedoras da UFU, suas características e impactos; incorporação dos princípios de uma UE em suas ações; e desafios e obstáculos enfrentados pela universidade na implementação dessas ações empreendedoras. Para garantir consistência, foram consideradas somente as categorias com recorrência mínima de duas menções. O uso do software favoreceu a identificação de padrões e a visualização de conexões por meio de mapas de rede entre os trechos codificados e categorias, conferindo maior confiança ao processo interpretativo.
	A partir da sistematização das categorias emergentes, foi possível identificar padrões, relações e dimensões que fundamentaram a construção do modelo de UE. A análise detalhada permitiu agrupar as categorias em eixos conceituais, refletindo as ações empreendedoras identificadas na UFU, suas características institucionais e os desafios enfrentados para sua implementação. Nessa perspectiva, a seção a seguir apresenta a análise dos dados, evidenciando como os achados das entrevistas e da análise documental foram organizados, sintetizados e traduzidos em um modelo estruturado, capaz de orientar práticas e decisões estratégicas no contexto universitário. 
4. Análise e Discussão dos Resultados
4.1 Temas Estruturantes 
	Esta seção apresenta os resultados da análise de entrevistas e documentos institucionais, que permitiram identificar padrões e relações entre as ações empreendedoras da UFU. As 28 categorias encontradas foram organizadas em temas estruturantes, ou seja, conjuntos mais amplos que reúnem padrões relacionados, conforme mostrado na Figura 1. Esse agrupamento possibilitou sistematizar ações, princípios e desafios, servindo de base para a construção do modelo de UE proposto nesta pesquisa.

Figura 1
Categorias e Temas estruturados   
	Categorias Emergentes
	Temas Estruturantes

	Priorização do Empreendedorismo, Protagonismo Estudantil, Posicionamento Cultural.
	Cultura empreendedora.

	Fortalecimento do Ecossistema Empreendedor, Redes de Inovação, Parcerias Estratégicas, Colaboração e Parcerias.
	Conexões com o ecossistema.

	Infraestrutura, Recursos e Investimentos.
	Infraestrutura de suporte.

	Formação Empreendedora, Capacitação Empreendedora, Educação Sustentável.
	Formação empreendedora.

	Incubadora de Empreendimentos, Empreendedorismo Acadêmico e Empresas Juniores, Transferência de Tecnologia, Eventos e Ações Inovadoras.
	Incubadora de empresas.

	Integração com a Sociedade, Promoção do Ecossistema Regional, Apoio ao Empreendedorismo Social.
	Impacto na comunidade.

	Mobilidade Internacional.
	Internacionalização.

	Estratégias Institucionais, Visibilidade, Reconhecimento, Ações Coletivas, Burocracia e Morosidade, Escassez de Pessoal.
	Cultura empreendedora.


	
	A partir da organização apresentada na Figura 1, foi possível elaborar o modelo de UE apresentado, que integra as oito dimensões em um panorama estruturado, facilitando a compreensão das conexões entre ações, princípios e barreiras institucionais.
4.2 Modelo proposto para uma UE
	O modelo resultante é composto por oito dimensões inter-relacionadas, cada uma representando aspectos estratégicos e operacionais das iniciativas empreendedoras na UFU, conforme Figura 2. Para cada dimensão, foram identificadas subcategorias que refletem elementos centrais das práticas institucionais, evidenciando tanto suas contribuições quanto os desafios enfrentados. Essa organização facilita a visualização das conexões entre ações, princípios e barreiras, oferecendo um panorama estruturado do processo de implementação do empreendedorismo universitário.
As dimensões incluem cultura empreendedora, conexões com o ecossistema, infraestrutura de suporte, formação empreendedora, incubadora de empresas, impacto na comunidade, internacionalização e captação de recursos. Elas buscam integrar inovação e empreendedorismo às atividades acadêmicas, de pesquisa e extensão, promovendo um ecossistema dinâmico e colaborativo.
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Figura 2
Esquema do modelo de uma EU
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	O modelo proposto (Figura 2) não se limita ao desenvolvimento interno da UFU, se configura como um ponto de referência para outras IES situadas em contextos semelhantes, tanto dentro quanto fora da região estudada. Ao apresentar esse modelo, é esperado contribuir para a implementação de ações empreendedoras na universidade, superando as dificuldades apontadas e, ao mesmo tempo, fomentando a construção de uma rede de inovação regional que envolve a universidade, empresas e a sociedade.
É importante ressaltar que para garantir a eficácia e o aprimoramento contínuo do modelo, é essencial a existência de sistemas de avaliações e feedbacks periódicos, que permitam monitorar o progresso das ações e identificar pontos de melhoria. Isso pode ser feito por meio da coleta regular de dados, pesquisas de satisfação com os envolvidos e a criação de indicadores específicos para cada ação. Esses indicadores servirão como base para ajustar estratégias e garantir que os objetivos alcançados estejam alinhados às necessidades institucionais e regionais, promovendo um ciclo de melhoria contínua. Na sequência, são descritas sobre as principais dimensões e os objetivos apresentados no modelo elaborado.
4.2.1 Descrição das Dimensões do Modelo
4.2.1.1 Cultura Empreendedora
· Formação de Cultura Empreendedora: O modelo propõe o desenvolvimento de campanhas institucionais para promover o empreendedorismo, utilizando estratégias de comunicação interna e externa, redes sociais e materiais informativos para engajar alunos, docentes e gestores. Sugere a realização de eventos regulares, como hackathons, feiras de inovação e palestras com empreendedores, que inspirem a comunidade acadêmica. Além disso, o empreendedorismo poderá ser integrado ao currículo de todos os cursos, por meio de disciplinas obrigatórias ou optativas, workshops e projetos interdisciplinares, incentivando o empreendedorismo desde o início da formação.
· Expansão de Projetos Empreendedores para Fora da UFU: A proposta inclui estabelecer parcerias estratégicas com escolas públicas e privadas, viabilizando oficinas, feiras de ciências e programas extracurriculares voltados para professores e alunos da educação básica. Essas ações visam disseminar a cultura de inovação e o empreendedorismo desde cedo, capacitando os participantes com habilidades práticas e incentivando a criação de projetos que possam ser desenvolvidos em conjunto com a universidade.
· Capacitação de Alunos e Docentes: Prevê programas de formação contínua, como cursos, workshops e mentorias, abordando gestão de negócios, inovação tecnológica e propriedade intelectual. Para docentes, serão oferecidos treinamentos sobre metodologias de ensino empreendedor; para alunos, programas de incubação e aceleração de startups, além de competições de inovação, garantindo que todos estejam preparados para atuar como agentes de inovação dentro e fora da universidade.
· Divulgação das Ações Empreendedoras: Para ampliar o alcance e impacto das iniciativas, propõe-se uma estratégia de comunicação integrada, com conteúdos para redes sociais, site institucional e parcerias com a mídia local. Além disso, sugere eventos abertos, como feiras de inovação e mostras de projetos, permitindo apresentar resultados, atrair parceiros e engajar a comunidade. A criação de um site de casos de sucesso, com depoimentos de alunos e docentes, contribuirá para consolidar a imagem da UFU como referência em empreendedorismo e inovação.
4.2.1.2 Infraestrutura de Suporte
· Criação de um Centro de Empreendedorismo: O modelo propõe a criação de um Centro de Empreendedorismo, que funcionará como um espaço dedicado ao apoio e desenvolvimento de projetos inovadores. Esse centro poderá ofertar serviços integrados, como mentoria especializada, capacitação técnica em áreas como gestão de negócios, marketing e tecnologia, além de suporte administrativo para questões legais e financeiras. Para garantir sua eficácia, o centro poderá ser gerido por uma equipe multidisciplinar, composta por profissionais experientes e parceiros externos, como empreendedores e investidores. Além disso, o modelo sugere um processo de seleção e acompanhamento contínuo dos projetos, com avaliações periódicas para mensurar o progresso e o impacto das iniciativas apoiadas.
· Modernização de Espaços: A proposta inclui investimentos na modernização de ambientes físicos, como coworkings, laboratórios de inovação e áreas colaborativas, estimulando criatividade e interação entre alunos, professores e comunidade. A infraestrutura deve ser acessível, confortável e flexível, permitindo reconfigurações conforme as necessidades, além de favorecer a conectividade por meio de internet e plataformas digitais integradas.

4.2.1.3 Conexões com o Ecossistema Empreendedor
· Parcerias Estratégicas: O modelo enfatiza ampliar as parcerias com empresas, startups e outras universidades, promovendo um ecossistema colaborativo que conecte pesquisas acadêmicas às demandas do mercado. Inclui acordos formais, projetos de pesquisa aplicada, programas de estágio e eventos de networking para troca de conhecimentos. Um comitê de acompanhamento poderá garantir que essas parcerias gerem resultados alinhados aos objetivos da universidade.
· Expansão do Impacto Regional: A proposta prevê ações como feiras de inovação regionais e colaboração com organizações locais, engajando governos municipais, associações comerciais e entidades do terceiro setor. Também inclui programas de capacitação e mentoria para empreendedores e pequenas empresas, fortalecendo o ecossistema de inovação e promovendo o desenvolvimento econômico e social inclusivo na região.
4.2.1.4 Formação Empreendedora
· Integração Acadêmica com Incubadoras: O modelo prevê o incentivo ao desenvolvimento de TCCs, dissertações e teses diretamente nas incubadoras, promovendo a aplicação prática do conhecimento acadêmico. Será necessário estabelecer protocolos de colaboração entre as incubadoras e os departamentos acadêmicos, garantindo que os estudantes tenham acesso a recursos e mentoria especializada. Além disso, poderá ser criado um sistema de acompanhamento para avaliar o impacto desses trabalhos no ecossistema de inovação e no mercado.
· Programas de Formação Transversal: A proposta inclui a criação de disciplinas e programas voltados ao empreendedorismo em todos os níveis de ensino, da graduação à pós-graduação, além de capacitações contínuas para docentes. Será preciso desenvolver conteúdos atualizados e alinhados às demandas do mercado, incorporando metodologias ativas e práticas inovadoras. Além disso, poderão ser estabelecidas parcerias com especialistas e empreendedores para enriquecer a formação dos alunos e professores.
4.2.1.5 Incubadora de Empresas
• Apoio a Startups: O modelo propõe ampliar a capacidade das incubadoras, oferecendo suporte técnico e gerencial e programas específicos para que alunos desenvolvam startups. Recomenda-se criar ou reformar laboratórios, salas de reunião e coworkings, além de fornecer serviços em desenvolvimento de produtos, marketing digital e gestão financeira, com apoio de profissionais experientes ou parcerias externas. Mentorias individuais e em grupo conduzidas por empreendedores e egressos complementam essas ações. Também se sugere atualizar indicadores de patentes, prêmios e reconhecimentos em painel online trimestral e realizar eventos anuais, como feiras de inovação, para divulgar conquistas.
4.2.1.6 Impacto na Comunidade
· Transferência de Tecnologia: O modelo propõe facilitar a transferência de tecnologia entre a universidade e o setor produtivo, por meio de escritórios que conectem pesquisadores e empresas, promovendo comercialização de patentes, licenciamento de tecnologias e desenvolvimento de produtos inovadores. Eventos como feiras de inovação e workshops também poderão aproximar empresas e comunidade das pesquisas da universidade.
· Empreendedorismo Social: O modelo busca promover o empreendedorismo social, conectando a universidade às demandas da comunidade local. Inclui programas que incentivem negócios sociais, capacitação em empreendedorismo para grupos vulneráveis e iniciativas voltadas a geração de renda, educação e sustentabilidade, fortalecendo o vínculo universidade-sociedade.
4.2.1.7 Internacionalização
· Programas de Mobilidade Internacional: O modelo sugere a ampliação de parcerias internacionais para intercâmbio de alunos e docentes, além de projetos colaborativos de pesquisa e inovação, com a formalização de acordos com universidades e instituições estrangeiras de destaque. Sugere-se também a criação de programas de mobilidade com bolsas de estudo e apoio logístico para viagens, e a promoção de eventos conjuntos, como conferências e workshops, que fortaleçam a troca de conhecimentos e práticas inovadoras. 
· Indicadores Internacionais: O modelo enfatiza a participação em rankings globais de empreendedorismo, com a coleta e divulgação de dados que demonstrem o impacto das iniciativas da universidade, e o incentivo para os alunos trazerem ideias inovadoras adquiridas em eventos internacionais, como competições, feiras e hackathons, por meio de programas de mentoria e apoio financeiro para a implementação dessas ideias, consolidando assim a presença da universidade no cenário global e fomentando uma cultura de inovação e internacionalização.
4.2.1.8 Captação de Recursos
· Estratégias Inovadoras: A proposta prevê diversificação de fontes de financiamento por meio de parcerias público-privadas, editais internacionais e criação de uma área dedicada à captação de recursos para identificar oportunidades, elaborar propostas e negociar acordos. Recomenda-se também o investimento do setor privado em projetos acadêmicos e de extensão, promovendo aproximação com a universidade por meio de eventos como rodadas de negócios e feiras de projetos, garantindo sustentabilidade e crescimento das atividades de pesquisa, inovação e extensão.
5 Conclusão 
	Este estudo objetivou propor um modelo de UE a partir da análise das ações empreendedoras da UFU. A metodologia foi qualitativa e descritiva, utilizando dados primários e secundários. Foram analisados documentos internos da UFU e realizadas 18 entrevistas com atores do ecossistema universitário. A Análise de Conteúdo de Bardin (2011), com o suporte do Atlas.ti, permitiu identificar 28 categorias, organizadas em três eixos: ações empreendedoras, incorporação dos princípios de uma UE e obstáculos e dificuldades encontradas.
	A partir dos dados, foi desenvolvido um modelo para auxiliar a UFU na incorporação dos princípios de uma UE, adaptável a outras instituições em contextos regionais semelhantes, sendo estruturado em oito dimensões: Cultura Empreendedora, Infraestrutura de Suporte, Conexões com o Ecossistema, Formação Empreendedora, Incubadora de Empresas, Impacto na Comunidade, Internacionalização e Captação de Recursos.
	O modelo busca enfrentar desafios identificados, promovendo integração institucional, desburocratização e ampliação de recursos, com a participação de gestores, docentes, discentes e parceiros externos. Como toda pesquisa, este estudo apresenta algumas limitações: o foco em uma única instituição, dependência de dados qualitativos, ausência de indicadores, amostragem pela técnica de bola de neve e o número de entrevistas, que podem não refletir toda a complexidade do fenômeno. Pesquisas futuras podem expandir o estudo para outras instituições, incluir dados quantitativos e explorar diferentes perspectivas, validando e complementando o modelo.
	Apesar das limitações, o modelo contribui ao oferecer uma abordagem estruturada para o desenvolvimento de uma UE, servindo como referência para a UFU e outras instituições interessadas em fortalecer o empreendedorismo e seu impacto regional.
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